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Pelq educaçã.o popular
A convite 00 estação õilusoro Róoio Cultura õe Blumcnuu, à sero

horo oc ontem, o Governciõor Derôu Ramos, lançou ao povo catarinense
a seguinte mensagem õe júbilo e congratulações pelas conquistas clccn­
çcocs no oominio õc coucnçüo popular:

Catarinenses,
no olvoruoc 00 novo 0110" oc par com votos efusivos pela suo

Icliciouoc, levo ao PO\;O cotorine nse, por interrnéõio õo Róbio Clube
õc Blumênau, 05 expressões co meu entusidemo cívico pelas recüscções
C0111 que, em tocos 05 campos oe otivioooe, assim espiritual, como mo'
tcrinl, vem Sllnta Cotorino ctestonoo o seu cescnvolvimento e colobo­
ronco no obro comum oo engranbecimento õo Brasil.

e êesc engrnnccc imc nto IJá be<tõecorrer 'precipuamenfe 00 eoucc-
çõo popular. .'.

O ena que íinbou foi õos mais auspiciósos para o terra cctori­
nensc no que toca a êsec problema Iunõcmentcl õo nccionctiocoe. As
estatísticas escolares, mais opcrjelçooons, por que 'mais eficientemente
fisccfiscoo o ensino, oocurucntcm expressivo aumento oe matrícula.

mais ce mil escóloe cstcoucis e cerca ce seiscentas municipais
já esputhnm por toõcs 05 recantos ÔO Cstcõo a fé nos seguros oeetinos
00 noção �sileira.

>-

e nesse trubolbo vêm senoo ouxiliooos por numerósas escólospcrliculcrea, às quais fiscofisoçõo persistente, e que oeve ser cabo
õez mais ossíbllQ, vai inteqrnnoo õefinilivomente no quebro eoucccioncl
00 país.

Ao protessorcoo bcrrtqo-veroe, tão conciente oe suas responscbi­liouocs e oe suo alto missão social, as calorosos congratulações oo go,
vêrno õo Csfcõo pela ocõiccçõo e orõôr com que vem ojuõunõo a cone­
truir o Brasil novo.

Ás Drcfciturns municipais quero, neste! oportuniõuoe, lrro õicr o
meu veemente apelo para que no L1110 que começa instalem o maior nú­
mero oc cscólc s, conoo ocetorte cumprimento a scíbio preceito oo nossa
Carta Constitucional, mos sobrctuoo obcoecenoo ao imperativo nacional
õe, pelo eõuccçõo, elevar c o õu ves mais o Brasil.

O estauo nesse ctinccoo propósito, clêm 00 construção 005 qru­
pos õc lnco icl, rsamônia, mafra e Campos novos, instalará mais bois e
criarcí pelo menos mais sessenta escolas isoluõus nos lagares ouõe
mais elas se façam uotcr.

e C0111 esse apelo e com esses compromissos que o govêrno cato'
rinense oesc]o assinalar a entrcoo õo novo ano.

\
I

Da "I\epública", õc 31 oc cesembro.
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Semôna Educacion.al

BRUSQUE -- GASPAR

Philemon Cardoso-DireTor do Grupo Escolar "Feliciano Pires>

Com ampla eficiência e capacidade de trabalho realizou-se, na

cidade de Brusque, de 26 a 31 de outubro Co corrente ano, a Se­
mana Educacional, nos moldes do Congresso que se vem proces­
sando nos diferentes municípios do Estado de Santa Catarina, com

resultados magníficos, rendo por lêma, a Escóla Renovada.
Comquanto lenha sido nolável e digno de apláusos, o proble­

ma Educacional que o Departamento de Educação vem desenvol­
vendo de uns anos para este parle, procurando, assim, harmonizar,
sistematizando de um módo geral, sôbr e bases solidificanles, a Edu­
cação Primária barriga-verde, pode-se afirmar com absoluta segu­
rança que, o avenço preconizado e pralicado perante dezenas de
professores, pelo Diretor do Departamento de Educaçtío, professor
Luiz Sanches Bezerra da Trindade, e, encaminhada pela pe le vr a

quente e recheiada de fé dos seus dignos auxiliares, professores
João dos Sanlos Areào, f.lpídio Barbosa, Earreiros fiiho e Pedro
Paulo Philippi, sobre a Escóla Renovada, fazendo sentir sua finali­
dade que se projéta incomensuravel, como predicado de uma vida
eficiênle e completa no lerreno ua educação, será sem dúvida, um

mo v irnenlo inédito e glorioso.
As novas diretrizes do ensino que o Departamenlo de Edu­

cação vem realizando de um modo satisfatório e de reconhecido
aproveitamento, dentro de um plano educacional de elevada proemi­
nência, desleca-se como ponto nevrálgico de Iodas as queslóes e

assuntos abordados, a legenda cenfralizadore : Escóla Ativa, Reno­
vada ou Nova, de acôrdo COITl as diferentes opiniôes de abalisados
educadores.

Como afirmou o professor Luiz Sanches Bezerra da Trindade,
em sua palestra sôbr e as novas diretrizes na educação, não impórla
a expressão que se dê, ao grande surto educacional que se vem

desenvolvendo. O que se faz mister saber é que não existe no vi­
dade mais velha que a da 'Escóla Nova». Enlrelanlo, o que inte­
ressa no momento é a exposição de novas tendências e correntes da
educação de hoje,-do que se deve ter como novo em nossos dias.
O que aliás, não deixa de ser justificável é que jamais houve movi­
mento renovador Ião surpreendente e sólido no érnbiío educaciona:.

Em conseqüência da complexidade de nossas sociedades ho­
diérnas, que não permitem participação diréla da criança na vida
adulta, surtiu a necessidade imperiósa da educação imediala e di-

•• 1
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rele do escolar. Tornam-se necessárias escólas, professores, estudos.
Todo um mecanismo especializado, harmoniosamenle sislemático,
para assim, reunir aquilo que a vida, diretamente não póde minis­
trar. As EscóIas .passam a conshluirern mundo dentro do mundo,
uma sociedade dentro da sociedade.

A Escóla tradicional tão nesessariamenle argumentada e com­

balida pelo professor Luiz Sanches Bezerra da Trindade, fazendo
destacar a precaridade do seu sislêrne, dando assim, realce à ne­

cessidade imperiósa desse grande movirnenlo renovador é, mais um

passo de glória dado pelo magistério calarinense.

Na Escóla Renovada o professor sempre lern em vista que o

educando é um sêr em crescimento. em formação, exigindo educa­

ção integral. tanto espiritual como corpórea. Educação não é pre­

paração unilateral. mas sim. dar vida, desenvolver e crescer, ambi­
entando Iodas as lendências inálas da criança, creando-Ihe um

mundo peculiar ao seu modo de viver. O escolar vive em um mun­

do em que tudo é contado pessoal. Dificilmente entrará no seu

campo de experiência, qualquer cousa que não inlerésse direlernenle
o seu bem cslar ou de sua família e amigos. O seu mundo é um

mundo de pessôas e de inlerêsses pessoais e não de um sislêrne de
falos e de íeis. Tudo naturalmenle é afeição e simpatia, não haven­
do logar para a \ erdade, isso senlindo de conformidade com o falo
exlerno. A criança é arrancada do seu pequeno meio familiar e co-

'Iocada denlro de um mundo interno. Para ela, aquilo que prende o

seu espírito, constilúe, no momento, lodo o universo, que é assim,
fluido e luzidio desfazendo e refazendo-se com espiriluósa rapidez.
Êsle afinal que é o mundo infantil.

Na e�'sição, feila pelo professor Luiz Sanches Bezerra da
Trindade, sôbre os centros de iníerêsse e ação do professor no

meio em que vive, com a precisão merecida, fez sentir a necessida­
de imperiósa e imediata da ambientação do escolar, procurando
proporcionar-lhe falôres que venham despedar o interêsse, exponlê­
neo, de modo que consiga a absorver com precisão os fatos apre­
senle dos, associando-os para finalmenle expressar com lu da :,egu­
rança e conhecimento nilidamenle definido.

A criança é simplesmente o indivíduo cujo amadurecimenlo a

escóla vai realizar; cuja superfície vai ser aprofundada; e cuja aca­

nhada experiência vai ser arnpliade. A criança é o ponlo de perfi­
da, o centro e o [irn. Qualquer estudo deve subordinar ao cresci­

menlo nalural do educando. O papel do aluno é receber e aceilar
dentro de um iníerêsse exponlàneo e vivo, criado, ambienlado e ori­
enlado pelo meslre.

Para que a criança possa assimilar, de ua maneira satisfató­
ria, o que lhe [ór apresenlado, faz-se mislér que as aulas passem
das palevre s aos iJ[OS Do verbalismo coudcun vcl ii conc rr lizeçêo
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germinada num meio dr- vivo inlerêsse. t-\ obrigiJçôo reslricle e im
periósa do professor é procurar a socialização da escóla, pondo
em evidência a sua prática. Ardorosamente. Infali�;al'ellllenle. Sem
temores das barreiras anlepóslas pelo pruc!enlismo da menlalidade
lacanha. Sem receios dr oossiveis lácunas. Inlcligêllcia esclarecida e

intuição nílida, labôr dedicado e bôa vonlade dos mestres, solucio,
narão lodos os problemas que se anlolharem na execuçôo do plano.

Os recursos socializanles são numer óso , e a sua explicaçãoFácil. Êsses meios consfiluern Falores primordiais de eFicácia inr on .

lroversivel na Educação. Represenlam os dados educacionais mais
valiosos e os elemenlos educanles de maior projeção na léla plés
lica do espirilo humano,

Articulam desde cêdo, a crianca com o meio social. fazendo�
a apanhar premaluranwnle numa sí�tese antecipada, a organizaçãosocial adulla, as suas forças componentes, as sua,s insliluições cons­
[i�ulivas, seus processos de engrenagem e relações inlirnas. Levam"
na a conhecer o que há de bom e mau na sociedade que vai hcr
dar. E o mestre, cõncio de sua missão, saberá induzi-la a pesquisade soluções profícuas, dos problemas educacionais.

Em resumo, papa que haja plena eficiência no lrabalho iulan.
Iii, e necessário que a criança esleja enlregue ã sua própria e li vi .

da de c xponlánca. O mestre determinará o ambiente, o meio neccs­
sé rio ã criança de modo a dirigir indirelamen!c a sua atividade
menlal. As condições dos lrabalhos devem ser leis que o aprendi.zado, pela sua própria alividade, se orienle inevilevelrncnlc naqueladireção pare o seu pleno desr nvoivirncnlo. O problema a realizar é
puramenle da creança, são as suas capacidades que lcrn ele ser dcs­
envolvidas, exerciladas e reali;:adas denlro de 11m rnunrio illCfJnlcs,
la velmenle infantil.

Fatores eoeialieadores como parte ú,ieOI'flí/[e ilo mo=i­
menio renovador cducncionat, E sem duvida, a organizaçãode jornais, bibliolécas, clubes agrícolas e museus, cOll1plemenlos de
máxima I'ilalidade denlro da Escóla Àliva. SocieJ!i;:CJI1í!O a criança,
proporcionando-lhe um meio de cordialidade e de Irilhalho rnúlu o.

o escolar, desde cêdo, irá compreendendo a respon,'idbiliclacle que o
homem deve ler peranle a sociedade, Crear no cvpirilo ela criança
a idéa de cooperalivismo, fazendo�a desernberaçe r.sr- .das response­bilidadcs que a sociedade de amanhã, ne lurajmenlc, irá exigir�lhe,

Dentre lodos os falares socializantes, já rneucionedos, a cree­

ção de clubes agrícolas é sem dúvida de máxima importância para
a geração que ora se aeha em desenvo lvirnenlo As paleslras rele­
rentes ã fundação de semelhantes sociedades, naluralmente, foram de
grande proveito aos professores, já pela maneira como foram inlto­
duzidas, já pelo papel preponderanle que exerce a planta em
nossos dias,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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De acôrdo com o estudo fedo pelo professor João dos San­
los Areão sôbre a formação e ulilidade dos vegetais, por conse­

guinte, sôbre a riqueza Florestal, esta, sem dúvida, sempre. [óre e

sempre será a fonte geradora do progresso de um povo. E na ár­

vore que repousa em grande parle a vitalidade do homem.

Com a fundação dos Clubes Agrícolas, ne luralmenle. irá ger­
minando no espírito da criança o amôr e dedicação às plantas.

O I1rofessor Areõo procurou evidenciar ni:1 sua paleslra sôbre
os Clubes Agrícolas a necessidade imperiósa de incutir no pensa­
mento da criança e quiçá do adulto, o respeilo e defeza conlra a

derrubada das malas. As florestas pre ciose s em madeira de cons­

trução civil e náutica não devem ser deslruides pelo machado assas­

sino do nagro e nem pelas chamas dcvesledores da ignorancia. E,
enlão, os cumes de nossas serras, [onles perenes de humidade e

fertilidade para as terras baixas e, de circulação elélrica, não ler­
nar-se-ão escalvados e Iosle dos pelos ardenles estios do nosso

clima. E, deste modo, se conservarão, como herança sagrada para
nossa posleridade, as anligas malas virgens que pela sua vastidão e

grandiosidade, carac!erizilrão nosso belo país.

* *
*

Depois de uma semana de consagrado Irabalho, onde foram
ventilados Ião magnos problemas sôbre a Escóla Renovada, numa

almosféra'ête cordialidade e de ascendrado palriolismo, foi encerra­

da o Semana Educacional, sob a presidência do sr. Direlor do De­
parlamento de Educação.

Congralulo-me com os senhores caravanislas pelo explendido
sucesso que alcançaram os .Irabe lhos da Semana Educacional de
Brusqlle.

Confiante no espírito vivo e realizador do Educandário Cala­
rincnse, espero que os professores ao regressarem as suas escólas,
orientados e crentes nos lrabalhos realizados dentro da Escóla Re­
novada, possam transformar o âmbilo escolar em alivo e dinâmico,
elevando assim, o nivel moral e inleleclua] dos filhos desta glo­
riosa terra.

Brusque, 31 de dezembro de 1936.

NãO se pode fazer o bem a fodos, mas tsode-se testemu­
nhal' a fodos benevolência, - Guyon.
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'Discurso pronunciado pelo prof. 'loâo dos
Santos Areão, paraninfo das normalistas

da Escóla normal Prtmárta de Brusque

Vim a vosso convilc. num esfôrço aiêm das minhas posses,

paraninfar a solenidade da entrega elos diplomes a Iodos vós.
Acostumado a cnlreler as minhas paleslras exclusivamenle com os

meus aluno,", sinto-me deslocado daquele ambiente Ião familiar para
mim, expondo-me a falar dienle de um audilório Ião selélo e, so­

breíudo. [ora dos e ssunlos que limitavam as minhas modeslissirnas
aulas. Se pensastes enconlrar em o vosso paraninfo as qualidades ele
orador. eslou que se ireis dê sle rcr inlo desiludidos de vós mesmos. O
que, por êrn. não devo deixe r de reconhecer, e que faço queslão de pro­
clamar, é a minha dedicação pela esr ó!e e o nmôr que \'010 ao

Irabalho que vimos há q ue si írês decades. cxeculando com êsse fer­
vor que ê o apanágio dos que querem ver banido do s010 pálrio il

praga do ene llabr lismo. Não hesilei em aceitar esla prova de reco­

nhecimento pela obra da qual sou um fraco comparsa, porque medi
na alma de lodos vós a sinceridade que norteou essa resolução.
Aqui me tendes como sempre, franco, resolulo, para conlínuar a fa­
lar em pról da lula que não lerá por epílogo uma corôa sôbre a

cabeça do professor porque a êle não chegarão os louros que o

mundo fabrica para galardoar os grandes, O meslre é, e conlinuará
a ser, por Iernpo . iudelinido. a pequenina abelha a lrabalhar inces­

sante na sua colmeia e de quem apenas esperamos o saboroso mel,
sem contudo procurarmos conhecer a lula que desenvolveu para
expô r o fruto da sua faina inteligente e nobre, Em Iodas as opor­
lunidades que se me oferecem farei o elogío do professorado que,
como vanguardeiro de uma civilisação que desponla, desbasta o

campo ínlrensponivel da ignorância, abrindo-lhe clareiras por onde
coalharão os raios vivilicanles do saber.

Sou dos que crêem na eficiência da nossa escóla, mesmo

naquelas que estão engastadas nos flancos das colinas, e perdidas
na solidão dos

_ campos, porque ali temos uma alma que palpila
conosco, vibra conosco nêsse anseio de contemplarmos a felicidade
da nossa Pálria,

Tanto mais rápida será a conquisla que pretendemos, quanlo
mais preparado se [ór tornando o nosso professor de onde haurem
a luz de seus conhecimentos e de seu espírito, um bando de crian­

ças entregue à sua guarda,
Nessa evolução que se vem operando vagarosamente. prepa­

rando as novas categorías de servidores da instrução, lemos por fim
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fazer desaparecer os elementos não integrados nas suas funções
de educadores, para subslilui-los por aquêles que, mais cheios de
cnlusiésmo, mais vigorosos. mais preparados, possam guiar com

mais cficiêncie o desenvolvimento dos nossos pequeninos irmãos

que, vivendo lá pelos chapadões e reconcavos, são verdadeiros es­

crínios guardando uma alma que é puramente nossa, que é pura­
mente brasileira.

I

Nôveis professores. Lendo o jornal "A Nota», que se publica
no Rio, deparei o seguinle trecho:

«G raças a essas graciosas sacerdotisas do primeiro ensino, a

escóla perdeu o seu horrendo aspéc!o de oulróra, converteu-se
numa fes!a de alegria animadora, num jardim de infância, afesloado
de risos e esperanças, A cullura do cere ler. da inleligêncie. da
sensibilidade e do corpo, fundem-se no mesmo ideal da creação de
lima cidadania enobrecedora para o Brasil.

1\ dedicação da professora primária, seu espirita de sacrifício
e sua capacidade realize dore. são índices seguros de que nosso

ptlís eslé caminhando piirél uma civilize çêo ele vede que bem merece

nO'isa Ç5,ente.
1\ cssn obreira mo(.!l-sfél e si!ellCioscl, devemos pr incipelmenle o

frabalho preliQinar, as bases, dessa obra futura que se projé!e para
ilS geraçôes porvi·ndouras.

A professora primária é a naçâo creadora de sua alma cole­
live: a ela a admiração de lodos os brasileiros que confiam em seu

lrabalho nobre, pertinaz e magnifico!
A professora primária dá ao Brasil a cedeza de que em [u­

furo próximo, bem próximo, êle será o esbôço "da humanidade [u­
fura, a pátria da nova civilização que se forja na America!

Que todos os brasileiros saibam reconhecer a beleza dêsse
eposlolado. a cujos grandes benefícios preslernos hoje nossas hornc­
llagens».

São essas palavras um confõrlo às nossas convicções. Lá
como aqui, aqui como em lodo o Brasil, o movimento nacional
educalivo nacional tem de acompanhar a evolução que experimenla
a vida se é que prelendemos legar aos nossos filhos uma Pátria
melhor do que aquela que recebemos de nossos pais. Vêde. minhas
noveis colégas, que um movimento em lôrrio do nosso nome, islo é,
em lórno do apostolado que representamos, esboça-se de uma fôr­
ma animadora e confor le nle. E preciso que não desmintamos àque­
las expressões que, de fôrma simples sintetizam uma verdade. Seja-
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mos ainda os animadores dos que conliam na nossa capacidade, no

nosso trabalho e, sobreludo, no nosso pe lr io lisrno, para que êles
continuem, em lelres redondas, elevando o magislério primário que
é para onde ides agora ingressar.

Recebestes hoje o prêmio dos vossos esforços. o galardão da
vossa perseverança. Êle reúne, Ielra por lelra, o suor que derra­
mastes, esludando a fio sem desfalecimenlos as sensações senlidas,
quando nas bancas de exames palpitava o vosso coração com re­

ceio do fracasso; o labôr quotidiano que vos irmanava num só
ideal; a alegria e a lrisieze que são as neles sonanlcs e dissonen­
les dos que forçam para vencer: enfim os risos e as liígrimé\s dos
que caminham em busca da glória.

De ludo experimentastes um pouco. Se a vida fosse um ernon­

loado só de alegrias, só de prazeres, não haveria o laurel que
corôa aos que vencem o turbilhão de abismo que se antepõe ii
eslrada por onde conduzimos a existência. À glória consiste, na

lula; só vence quem sabe lular. A escóla onde bebestes os sábios
ensinamentos que se recalcaram no vosso conscienle, de onde co­

piastes os exemplos que vos guiarão pela jornada da vida serà elcr­
ne menle para lodos vós, como é ainda hoje para mim, o ninho
afavel e carinhoso, amigo e sorridenle e que nunca mais se apaga­
rá da vossa Imaginação. Mesmo não existiria si aqui não viesseis
com a garrulice das vossas primaveras. com o garbo dos vossos

gestos, florir a sala de aula, que se engalana Iodos os dias com

êsse mix lo de simpalia e apêgo que emprestais ô cscóle
Ides, minhas caras paraninfadas, semear o bem como fizeram

os apóslolos, pregando a peila vra de .Iesús, Vieira disse que as se­

menlcs lançadas podiam cair sobre as pedras e não germinariam:
podiam cair sobre os caminhos e os pássaros e os viandanles os

esmagariam com os pés; podiam cair em íerreno [cr lil e rebenle­
riam em milhões de [lorcs. Vós lambem sois apóstolos, ieles pregar
lambem a palavra ele .Iesús. formando consciencies puras, cercclé­
res sãos. almas repletas do bem, esperançosas.

Ides pregar o amôr intenso e necessário entre as homens,
procurando banir ela face da lerrn êsse ódio Iremendo que destrói
nações e, sobrcludo. corrompe o espírito que de humano que é,
transforma-se em féra sedenta de sangue c de vingallça. Preguemos
a bonança, preguemos a palavra do Rabino, ensinemos que só IJ

paz edifica a obra espirilual iniciada na Galiléa e que custou 1[\.
grimas de sangue aos seus evangelizadores.

Dois caminhos ícnclcs é' õeguir de hoje para o fuluro: ou ides
continuar os vasos estudos na escóla normal secundária, ou ides
ingressar no magistério, tomando a vosso encargo a nobre missão
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de ensinar. Para que vos torneis mais aptos, era mislér levardes a

jornada encetada até ao fim, até o curso vocacional, de onde saireis

perfeitamente conhecedora da ade que deu nome a Pestalozzi,
friibel, Payol, Mcntessori, J\guaio, Durl,leim, Decroly e oulros le n­

tos pedagogos crnérrlos.

Si tendes a firme resolução de iniciar a vossa jornada no ma­

gistério, levai dês!e recinlo para a vossa escóla toda a grandeza
de alma dos educadores que até agora viveram e palpitaram con­

I'OSCO. Sêde serenas e fazei de cada criança um pedaço elo vosso

próprio sêr para que as ensineis amando-as.
fazei da vossa missão um verdadeiro sacerdócio, entregando­

I'OS inlr irernenlc ii educação das crianças. Notai bem que não foca­
lizo a palavra inslrução, preferindo sempre a palavra educação por­
que eSSi1 é, realmente, a que prepara o homem para viver cnlre os

homens e prepara a alma para cslar em conlaclo com Deus.
Si [ordcs ociosas, sereis urna criminosa de lcse-conscicnr ia. e

si. ilO conlr.uio. dércles ludo pelo pros.;resso ele vossa escóln, nunca

I'OS scrúo regateadas as bençãos elos homens e cios céus.

Na modéstia elo nome de rncs lras. eleveis ler sempre t1 vaida.
ele ele ser o guia de uma geração que se inshúi, se educa e se in­

lcgra nél nacionalidade como moléculas que reunem lodos os ele­
mcnlos para formar um Brasil mais culto, mais confralernizaelo e

me is r onsr icnlc cios \'édores que rcnlmcn!« po-ssue. Sohrduclo, deveis

ITliir. senlpre p� nornc da no ss.: Pólria, n1'lo só cnsinancl» fi lillglld
que r"lamos, mas o seu cspivi!o. o cspiri!o ni1cional que reune os

1I0';S(lS Icilo«, nossas gkJl'ins e 11" írndicôcs que SRO o djlill1iíqio de
urna llaçZic) que se [orle lccc ('mio dii'l mais.

Trilballwi com denóclo, meus noveis CO!égtiS, porque quem lra­
bnli\t1 cs!;\ em consíanlc orucéio (10 Senhor.

Os professores que ides deixar nesta casa de ensino, SU1l
C0l110 squelns sé las que !ln.<; desvios dos caminhos hcem crécle«,
Er'lle",. pilrél indicarem ciOS viajorcs qual n r()tfl cerlR il s('guir.

;\0 passardes por eléls, Ie\'ais il esperança que anime aos que
l'tiO para il lula, enquanlo 110 coreçüo dos rneslres Iica fi SAudade
dos dias idos e vividos ao 1'<lSSO fado como bons amigos.

finalizando deixo patente os meus reconhecimenlos pela gen ..

(ileZil que livcsles para comigo C' 1)('(0 fi Deus que conlinúe il guiar
os vossos passos na senda do porvir, cobrindo de [lôres [1 estrada
longa das vossas vidas .

._--- -- ................ ...,...__.------

Não dês a teus amigos os conselhos mais agraciáveis,
dá-lhes os mais úteis. - SObON,
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Iíafat
(Poc Gé1')pm' elo. Coslê1 Morôjs)

Limi{e�:-Ao N., com 0<; municípios de Pllra{í e Blumenau,
pelo rio ela Divisa, lre vcssão elos Meeleiros e linha sêca, rumo NO,
alé encontrar a nacenle elo ribeirão 7 ele Janeiro; a O., com os

municipios ele Blumenélu, Caspar e Brusque. pela linha sêca alé a

[<'is elo ribciréio do Arraial, margem esquerela) do Ilejaí-essú. ribei­
rão elas Mina,;, (morW'm elireila e dflí por urna linha sêca alé en­

contrar ti [ós do ribeirúo Tal'arc<.; ao S" com () munir ipio de Cam­
horiú. pelo ribeirão ]Jrflia I�ral'a, seguindo dil nacenle pela linha
50. alé enconírer II nacenle do ribeirê o TAvares e por êsle
alé fi [<is.

Superfíc'e:-I.I ,10 quilómetros qun.lrudos.
Populaçlio:-Aproximadamenle 55000 habilanles, de nacionali­

dades brasileira, alemâ. ilaliana, porluguêse. polaca e siria.

Divi�ão udminisfre íive e Judiciária: -llajaí é a séde ela comar­

ca, com jurisdição no munir ípio de Carnboriú. possuindo 8 cerló­
rios e estii dividido em 4 di sfrilos: 5éde, PCllha de llepoccrói, Luis
Alves e l lho la.

Clímil:-O município lcrn ótimo clima, sujcilo ii ve rie çê o com

chuvas durante os meses de agoslo a novembro e às geadas.
Hidrogrllfía:-O principal rio que banha o municipio, cor lan­

do-o em todos os quadrenles, é o Itejeí-essú, que lern como afluen­
les principáis o lIaja-Mirim e o Luís Alves. O Iteje í-Assú. alé a [ós
do Mirim é franco para a navegação de grandes embarcações, e daí
alé Blulllenau por embarcações pequenas, assim como o Mirim e o

Luis Alves.

Duranle os mêses elas graneles chuvas de setembro a novem­

bro, as zonas ribeirinhas elo Mirim e do Luis Alves eslão sujeilas
a enchentes.

Oragrefie: -Quem elemanela o litoral elo Hajaí, avisla ele longa
disléncie o Morro do Baú, que é lambem ponto ele marcação para
a navegação costeira. No litoral estão plenladas duas pequenas cor­

dilheires, lambem pontos ele referencia à navegação: o de Armação
ele Ilapocoroi e Cabeçudas, eslanelo na ponta elesla instalado o faró!.
A cordilheira de Cabeçudas eslende-se na elireção 50 com várias

denominações, como Canhanduba, Ribeirão do Meio, Cunhas, Li­
moeiro e Limeira, na divisa S. do município.
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Na parle O. do município ficam o Barracão, Bôa Vista e o

Baú, sendo que a continuação desta [órrne a «Marraria de Luis
AI ves »

, que tem desenas de nomes.

Povoaçõe�: Os localidades principáis do 1". dislri!o são; Ca­
beçudes. COIll ólima praia para banhos, possuindo o melhor holel
cltl cidade, Navegantes, Machaelos, Carvalho, Barra elo Rio, l laje i­

pava, Cunhas, Brilhanle, Limoeiro, Salseiros, Espinheiros, Pôrlo elos
Escalvaelos, Peelra ele Amolar, anele está instalaelo o Campo ele Se­
menles>, Escalvados, Escalvaelinhos, Nova Descoberla e Rio Novo;
elo 20. dislrilo . Penha, Pissarras, Armação, eslas com bõas praias
balneárias, Santa Lielia, Lagôa, Gravatá e São Braz; elo 3" dislr ilo :

Luiz Alves, Serafim, Viltl Nova, Larangeiras, Canôas. Miguel, Rio
do Peixe, Sanlo e N. S. eltl Saúde; no +0 elislrilo: IIhola, I)dú.
I\lfn f')flLI, BO'l Vi'lIA c Minn.s, onde estão sendo fcílns pcsqui sas

de ouro.

Neveqação : - Aporiam meusairncnie em lIajAí 3e, VApores de
('ôbolugem. liganelo () N. c S. elo país, f/lra outras emblll'C/lç<-w'l [l

I'éla e a molor que fazem o comércio marilimo cnlrc I�i() c Santos
e (\S parlas do Estado.

Itajaí, logo que eslcje m lerminadas as obras de defesa da borra
ficará com ótimo pôrlo. e o canal poelerá ser lrensposlo por cm­

barcecôcs ele 22 pés ele calado.
O lilorel �franco para a navegação, COIll ólimos f'undeaeloll­

ros. como Cabeçudas. Armação e Penha, consideraelos verdadeiros
«Porlo�, Seguros».

Tanto de noite como de dia êsses ancoradouros são acessí­

veis a embarcações de grande calaclo, e mui facilmente lranspós los.
elados os pontos excelentes de marcação, notaelamenle o [e ró] ele
Cabeçuelas.

Itajaí dista, via marítima, de Florianópolis, 56' e ele São
Francisco, 63'.

Produçáf', Indústria e Comércio: - As ferras elo município são

férteis, produzindo em abundãncia cana, milho, mandióca, feijão,
batata, arrõs.

Existem no município grande número de engenhos de açucar,
de farinha, Iubá e alambiques sendo a maioria em Luiz Alves,
assim como duas fecularias, uma com o consumo diário de 20 {a­
neladas de raiz de mandióca e outra com a de 4 toneladas e uma

usina no 10 distrito, com a produção anual de 3S.000 sacos.

T em vários estabelecimentos fabris, como o de papel e vidros,
únicos no Estado, fósforo, tecidos, máquinas, fundição, máquinas de

aparelhar madeiras (taboinhas) para caixas de charutos, 3 torrefa­
ções de café, j engenhos de beneficiar errôs, além de várias serra­

rias e oficinas de móveis e uma fábrica de gelo.
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o seu comércio é grande, tanto local como imporlador e ex­

podador.
A sua maior exportação é a madeira, proveniente do alio

vale do lIajaí, açuce r. arr ôs. papel, fósforo, vidros. farinha ele
mandióca.

A criação é pequena.

Ilajaí serve de escoadouro comercial dos munrcipros de Brus­
que, Blumenau, Inelaial, I�io do Sul e Camboriú.

Possúe um campo de e vieçôo. de propriedade do município.
servindo de pouso pilra os aviôcs elo Exército. Mélfinha e Lloyel
Iguassü.

Vias de comuuiceçã o :

mas e'ilrada'i de 1'odilgem,
veículo.

Enlre os municípios limílrofes e Ilajaí o serviço de loc ornoçôo
é feilo por vár ie s linhas de ônibus, sendo que com Blumenélu lern­
bem por I,ia [luvie l.

I!ajaí di'iía de .Ioinvi!e. pela eslraela elo litoral 99 krns. e por
])Iumenau. 199 krns.: ele Florianópolis, 10+: de Blumenau, 58; ele
Gaspar, 40; de Brusque, 38; de Camboriú, 18 e dos distritos: de
Penha, 18 krns.: ele Luí'i Alves. 43, e ele Ilhola. 2+, ligados por
525 krns. de eslradas de rodagem e inúmeros caminhos.

o muulcipio é lodo corte do por óli­
Acessíveis lnelas [I qualquer espécie dc

Ins lrução : - Desde longa dafa Ifajaí é considerado .Municí­
pio N\odélo' com referência ii lnslruçâo. possuindo alnalrnenlc 43
escolas municipais e 10. subvencionadas pelo município. além de 3S
esleduais. 2 grupos. 2 escolas normais prunúrie s, além de 5 parti­
culare s. com uma me lrículn de cerca de 9 mil [dunas.

(_) munic ipio dispeudc cerca de 70 contos com a Educação
Popular.

Vida social: - Exislem no Il1UlllClplO i sociedades de e lirado­
res: 10 clubes desportivos e 5 recrealivos: 2 lealros e 1 cinema;
um hospilal parlicular. subvencionado pelos Qo\'ernos estadual e

municipal: 6 [arrnér ias. sendo 2 no distrito de Luiz AI\'(.,s.

O eleilorac!» é de 6.+56 eleitores, estando. assim. colocado
ern 3') lugar no cômputo geral no Estado.

fis amizades c/os méus são confagiósas; pervertem os

bons, - Marquês c/e lVfaricá,
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Bib l io t éc a s escolares

Plano de vendas á prestações :

Compras no valor de 100$ 2()" '" à vista e 4 prestações de 208
» » » » 150� » » » » 5 » » 248

» » 20()� » » » 5 » 32�
» » » 25():) » » » 5 > 40$
» » » » 300$ » » » » 6 » » 408
» )} » » 35U:;P » )} » » 7 » » 408

}) » » 4()O� » » » » 8 » » 40�
» » 450:-; » » » 9 » » 40$

» » » » 5U08 » » » ;� 10 » » 40:)

Fichas de modêlo "Stand» a preços do
custo tipográfico, conforme tabela abaixo:

�

Modêlo n. 1 cento 1 $500
li » 2 » 3$600

3$000
3$000
3$000

» » 3
» » -+

» 5

II
II

Fornecemos catálogos c instruções para
sua orga niza ção

Companhia Editora Nacional
Rua dos Gusmões, 118

SÃO PAULO
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Mas, a e ssislencie lolal é ainda um problema dificilrnenle
so lucionevel, alé mesmo nos paises de velha organização, os quais
lulam com assoberbanles queslões sociais.

A inicialiva privada, a bolsa de espirilos filanlrópicos, em

parle tem procurado levar o seu auxilio às classes populares, cre­

ando casas de assisfencia. melhorando as condições de vida dos
menos favorecidos.

Bem verdade que não são le nlos quantos seria de se desejar'
os bculeifores que aparecem.

Não [ôssc fi cupidez de lucros insaciáveis dos cepilalisfas e

industrieis. e oulra poderia ser a condição social da humanidade.
Para isso baslava que se contentassem com Ulll pouquinho menos

de lucros.
Não seria necessário os recursos extremos a que são levados

espirilos revoltados, ou menos esclarecidos, embuídos por falsas

ideologias, pralicernenle inexequiveis, e que deixam na sua passagem
em lenlalivas de realizações, um rastro de sangue e cle misérias
maiores.

A oficialidade cio brilhanle exército Japonês vendo que as

idéas exfremisle s se disseminavam com uma rapidez espanlosa nos

quarleis e nos arsenais, no seio do operariado do Ministério da
Guerra, tomou a inicialiva de acabar com Ião perigosas douhinas:
e. que fez então?

Reuniram os seus operários e um deles disse: «Queremos
ser o vosso advogado; pleitearemos e velaremos pelo vosso bem
eslar; de todas as necessidades que senlirdes deveis procurar-nos e

usar de franqueza; para isso, porém, deveis abanclonar os sindica­
los e confiar em nós: queremo-vos inlegrados na nossa classe, na

nossa familia a lamilia da Pátrii:l!»

14 REVISTA DE EDUCAÇAO

A assistência na escóla

A. LÚCIO

A Ca. Edilora Nacional,
lembrança, ofereceu um gabinete
Boileux' .

Não se discute mais a necessidade da assistência aos escola­
res, e principalmente d dentária.

É preocupação de todos os govérnos um aparelhamento esco­

lar capaz de dar uma educação integral, onde, a par dos conheci­
mentos hauridos dos livros, se formem os caradéres no espírito de
cooperação, e, para isso, preparando homens sadios do corpo e

da alma.

de 5';0 Paulo, numa feliz e digna
dentário ao Grupo Escolar «José
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o� opcrérios emudeceram por momentos; um. avençou e dissc :

«Aceitamos>. Todos o apoiaram. Os sindicatos grilaram; protesta­
ram, mas em vão. O extremismo foi varrido dos queríeis. dos ar­

senais e os oficiais são hoje os patronos dos operários.
Porque os nossos industriais não se contentam com um pouco

menos de seus lucros fabulosos e não aplicam as sobras na e ssis­

lencia dos carecedores de amparo?
De quantos podadores de fodunas. sabemos nós. adquiridas

no nosso meio e que no entanto não têm o seu nome ligado à mi­

nima obra de assislencia.

Instalámos um gabinete dentário no Grupo Escolar «Lauro
Müller>, de Florianópolis; passámos pelo dissabor de ver recusado
um auxilio de 10$000 por pessôas estrangeiras enriquecidas no co­

mércio de livros com as nossas crianças.
Para conseguir um para o Grupo «José Boiteux», uma corn­

panhia genuinamente brasileira, de outro Estado, ofereceu-se com

uma franqueza cligna de admiração, tão desacostumaclos estamos de
receber lais benefícios no meio em que vivemos.

C � ·

ooperativa Ca tarinense

Completo sortimento de artigos escolares

Grande redução aos estabe lecírnentos de
ensino e aos srs, professores

Atendemos pedidos de qualquer parte
do eS�'ado

Rua João Pinto, 8 Florianópolis

IS
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Umô co_rta - relôtório

limos, srs. reformadores do ensino em Sanla Calarina­

Florianópolis:

Acompanhando com grande inlerêsse as lcilure s da «Revista
de Educação», recebi, como é costume dizer, as primeiras injeções
de atividade no ensino; porêm, o clei!o só senti depois ela Semana
Educativa, em que me pulisles o espirilo de [ai maneira que em

poucos die s meu') alunos já são outros; a minha sala de aula, que
era um verdadeiro cemitério que falastes naquela semana, Ja e um

pequeno centro de e lividadc. Não foi sem custo que consegui Ie zc­

los de mudo, faladores; de sizudos, risonhos; de medrosos, corajo­
sos e de simplórios, curiosos; já fazem questão de chegar mais cedo

para enfeitar as suas classes, com fiares e folhagens, E ontem,

quanta diferença; quem trazia uma florzinha para a cscóle. era logo
repreendido, como muitas vezes aconteceu, D'órô\'anle a criança
írá marchando de cabeça erguida, para um futuro mais feliz, en­

quanto que as nossas forças vão definhando no grande esfôrço que
lemos fedo, pare pôr esles e vez inhes irnplurnes no caminho da

cscó!e ativa, para que o !3rasil possa mais na ceda, contar com

o Auxilio de srll� lilhus, O tlPl'lo (1 e's,úlu cltiviI dc spcrlo u-mc de
um sono proíl1lldo e111 qlle' repllllSil\Ô ki 17 i'ln')', c InClU, Acorela­
c! ,-I comecei a compreender quI" cra mc-nn» 111'J1 sonho. uma ilusuo.
lanlo eslorco c ItlU pouco prove ilo. () r e rlo c, que os alunos

que hoje se \'C1ll auscule-, ela cscóle: sem ler os pais nem

os mestres por guia, lião têm coragem para viver e lule r con­

Ira e s dificuldades do vide. Há bem pouco lcmpo . falando com um

ex-aluno. dizia-me: d':ui lao horn aluno: obediente. comportado e

cumpridor dos meus deveres, e hoje lenho cuslado t1 pegar uma

carrciru na vide: jô estou CO!l1 viu lc tlllUS c nuo sei qual scr« o

meu destino», !\quclé1,� palavras cre veuern-mc no corôçiio como seles

envenenadas, porque compreendi que' cu, prolcssore dcslc aluno. fui
sem querer a única culpada, Durante a infúncia, êslc irile liz aluno

lrcqucnlo u 6 anos tl escóla, como lima massa inérle, sem ler cora­

gem de dar urne só fala na escóla para perguntar alguma coisa,
mesmo com a necessidade, Esperava que Ulll oulro aluno mais co-Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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rajoso pergunlasse para êlc ouvir. Nunca pegou num lapis para fa­

zer um desenho. numa tesoura para recorlar qualquer figura; nunca

viu um quadro de histórie do Brtlsil; não sabia o que era uma bi­

blioléca. por lanlo nunca pegou num livro para lêr uma hislórie di­

[crenle, a não ser o livro escolar. Quanta lor lura no ensino pas­

sado; vêm-se crianças carregadas de livros vindas de eslabelecimen­

los de ensino muito superior ao primário. perguntar se o Estado

de Santa Calarina fica ao Nade ou ao Sul do Brasil: e muitas ou­

lras pergunlas quasi que ingênuas. Mas lenho fé em Deus e espe­

rençe no [uluro. que meu-s filhos e alunos doravante irão aprender
a andar. não carregados de livros. mas sim de experiência. para

pôr a nossa Pátria na altura que merece.

E a mim só reste esperar o perdão das minhas simples ex­

pressões.

Estrada de Ilejeí. 7 de dezembro de 1936.

Auçueta. Dutra de Sousa

Professora provisória.

Todo o professor deve lêr:

SANTA CATARINA

Um livro da Série Brasiliana da Companhia
Editora Nacional, escrito por

-

Oswaldo R. Cabral

A CONQUISTA -- A COLONIZAÇÃO -- A EVOLUÇÃO
São as três partes em que se divide esta obra que

aparecerá. brevemente.

EM TODAS AS LIVRARIAS

Toda a história da nossa terra num lindo volume.
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Um ... dois • • •

MARCHA

Letra e música de J. dos Santos Areão

1",

bis

Em Iárnia VCLIIIOS contentes,

Cicmprindo o 110S80 dever,

A escola é sorridente

P'nL quem quer somente aprende}','

I ti-», dois, (bis) três, quatro (bis)
Toca a (bis) marchar (bis)

Côl'ol Firmes (bis) somos (bis)

I Amando êsie lar.
�

2'.

bis

Escola. ninho ttujueiro
De tanta aliua gentil,

Prep(L1'CLs com muito esmero,

Bons homens para o nosso Braeil.

CÔTO - Um, dois, etc,

NOTA - (bis) do côro corresponde à resposta que deve ser

feita pela secção masculina.

19
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Grupo Escolar" Arquidioce­
sano SãO _José"

fundado pelo saudoso e benemérito sacerdote, Padre Schuler,
c lendo como seu diretor. frei Evaristo Schürmann, verdadeiro

apóstolo do bem o Grupo Escolar < Arquidiocesano São José». é

um dos modelares estabelecimentos de ensino público.
Ao visitar êsle estabelecimento e verificar os seus lrabalhos.

não podemos caiar a nossa admiração pelo seu diretor. Seria mes­

mo uma injusliça c senliriamos remorsos se não déssemos a conhe­

cer os benefícios que o bondoso Frei Evaristo espalha a mancheias,
embóra saibamos que vamos ferir a sua modéstia e as suas convic­

ções religiósas, pois que o frei Evaristo é daquêles que seguem os

preceitos de .Iesús, em que o que a mão esquerda faz, a direila

não deve saber.

Bom, virtuoso e modesto, aumenta de ano para ano a matrí­

cula e a freqüência de seu grupo escolar, porque além do . ens ino

graluito, a pobresa recebe ali (J necessário material de ensino, rou­

pa e até alimentação.
Se não Iôsse o receio de cometermos uma falia imperdoavel,

diriernos mesmo que frei Evaristo é bom demais da conla, e por
isso surgem abusos dos que não compreendem os seus sacrifícios.

Conta 25 classes com a matrícula de 986 e uma Escóla
Normal Primária com a de 249.

Possúe um bem aparelhado gabine!e dentário em ótimo fun­

cionamento, prestando diariamente inestimáveis serviços às crianças.

A sua Caixa Escolar é quasi que exclusivamente mantida por
frei Evaristo.

O Grupo Escolar e a Normal Primária. têm o seu unilórrne

para uso diário.

< Revista de Educação> não {em nenhuma ligação com qual­
quer se ile religiosa ou corrente política e por isso sente-se rnuilo à

vonlede para prestar êslc modesto, mas justo e sincero preito de

fldmiração ao seu querido sacerdóle, frei E\'aristo.
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'Departamento de educação
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Bibliotecas Escolares

APROVADAS PELA PORTARIA N. 4

DE 13 DE JANEIRO DE 1937
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Portaria N. 4

o senhor Gustavo Neves, Diretor da Diretoria do Interior e

Justiça, respondendo pelo expediente da SecretarÍa do Interior e Justiça,
No uso das suas atribuições e tendo em vista a exposição feita

pelo Departamento de Educação,
Aprova as instruções ql�e com esta baixam, para organização

das Bibliotecas Escolares, na fórma do Decreto n. 713, de 5 de Ja­
neiro de 1935,

Comunique-se.

Secretaria do Interior e Justiça, em Florianópolis, 13 de janeiro
de 1937.
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Bibliotecas Escolares

INS']._-<']_�UÇÕl�S
CAPÍTULO I

Da Organização

Art. 1 .--As bibliotecas escolares serão organizadas nos Grupos
Escolares, nas Escolas Normais Primárias e Institutos de Educação, e

nas Escolas Isoladas, tendo como objetivo a intensiLcação do gôsto
pela leitura.

Art. 2. - Serão os seus organizadores os alunos dos próprios es­

tabelecimentos, considerados, para todos os efeitos, como sócios.
Art. 3. - Os sócios das bibliotecas escolares concorrerão com a

contribuição mínima de cem réis, não obrigatória mas deixada à con­

ciência de cada um.

§ 1.--Além dêsses sócios, as bibliotecas escolares, por intermé­
dio dos alunes, terão um corpo de sócios protetores, que poderão ser

os pais dos-alunos e os amigos da instrução, usando-se para êste fim
a ficha-anexo n. 1.

§ 2.--Em benefício da biblioteca, o diretor do educandário com

a cooperação dos professores, organizará festivais extra-estabelecimen­
to, com números de teatro infantil, recitativos, etc.

Art. 4. -- As bibiiotecas serão constituidas e aumentadas com as

contribuições angariadas e com os donativos em espécie e em dinhei­
ro, feitos por quaisquer pessoas, ainda que estranhas à escola.

Art. S.-Os antigos alunes da escola poderão ser sócios, gozan­
do das vantagens do uso da biblioteca.

Art. 6.-As bibliotecas constarão de livros sôbre viagens, ciên­
cias naturais (tanto quanto possível sob forma atrativa), biografias, ro­

mances, memórias, trabalhos a respeito do Brasil, do Estado, poesias,
obras didáticas, dicionários, revistas e jornais ilustrados e outros de
interêsse educativo. E deverão ser enriquecidas com coletâneas feitas
pelos próprios alunos com recortes de jornais, reunidos pelos assuntosr=:

poesias fáceis, poesias para classes adiantadas, artigos sôbre economia
política, contos, contos infantis, charadas, notícias históricas e outros.
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Trará essa iniciativa ainda a vantagem de interessar as crianças pela
leitura dos jornais, habituando-as a selecionar a parte sadia das pu­
blicações.

§ único-Dever-se-ão evitar os livros que conduzam ao misti­
cismo, os quais afastam a criança das realidades da natureza, pertu­
bando a concepção que possa formar do mundo e das cousas, segun­
do as impressões próprias, completadas pelas noções que lhe possamos
ministrar.

Art. 7. - Os livros da biblioteca serão distribuidos em duas ca­

tegorias:
a) livros de consultas na sala da biblioteca, considerando-se

nesse número os livros didáticos, dicionários, o Tesouro da Juventude
e outros de difícil aquisição e grande procura;

b) romances, livros de viajens e de contos, em suma, de to­

dos quanto provoquem interêsse por uma leitura continuada, podendo
então ser levados para casa, pelo prazo de uma semana.

No fim de uma semana, caso o livro seja volumoso, não tendo
sido concluida a leitura, deverá ser apresentado, podendo, então, o

bibliotecário dilatar o prazo de empréstimo.
Art. 8.-Quando houver oportunidade, promover-se-ão, sob o

ponto de vista educativo, sessões lítero-musicais, em aproveitando a

passagem pelo local de intelectuais, artistas, etc. Eslas sessões lítero­
musicais serão variadas e constarão de recitação de poesias e de tre­

chos em prosa, narrações, contos, música e canto, leitura de biogra­
fias e de auto-biografias, entremeiadas de anedotas, charadas, con­

lerências, diálogos, dramatizações, relatórios de estudos feitos, enfim,
todas as formas de desenvolver nas crianças a expressão e de dar-lhes
desembaraço para falar em público.

Art. 9. - O patrono da biblioteca escolar será escolhido, por
eleição, em voto secreto, devendo recaír em nome de pessôa que
tenha prestado reais serviços á nossa Pátria.

§ único-Não poderá ser escolhido patrono, nome de pessôa viva.

CAPÍTULO II

Da Diretoria

Art. 10.-A diretoria da biblioteca será composta pelos seguin-
tes membros, eleitos por escrutínio secreto, dentre o quadro social:

a) presidente;
b) vice-presidente;
c) 10, secretário ;

d) 20, secretário;
e) 10. tesoureiro ;

J) 20, tesoureiro;
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g) lo. bibliotecário;
/1) 2°. bibliotecário;
i) auxiliar;
j) auxiliar;
Si I. - Ao presidente compete:
a) dirigir as reuniões da diretoria, expondo nestas os trabalhos

realizados na quinzena finda;
h) fiscalizar os atos dos membros da diretoria;
c) estudar os assuntos que se relacionem com o bom andarnen-

lo da sociedade;
J) ordenar o pagamento das despesas autorizado pela diretoria;
e) justificar as faltas àos membros da diretoria.
§ 2.-Ao vice-presidente compete:
a) substituir o presidente: em seus impedimentos.
§ 3. - Ao l°. secretário compete;
a) redigir a correspondência;
b) ler as atas das sessões;
c) ter a seu cargo a compra de livros e revistas.
§ 4.-Ao 2°. secretário compete:
a) redigir as atas das sessões;
b) substituir o primeiro secretário em seus impedimentos.
§ S.-Ao l-, tesoureiro compete:
a) organizar o movimento financeiro da sociedade;
b) arrecadar as contribuições;
c) interessar-se por fazer sentir aos seus companheiros o valor

da cooperação, todos concorrendo com as quantias que puderem,
para incremento de uma das mais úteis instituições escolares, pondo
em relêvo a valia dos sócios protetores.

� 6,-Ao 2.° tesoureiro compete:
a) substituir o primeiro tesoureiro em seus impedimentos;
b) promover tambem no espírito dos colegas a compreensão do

valor das bibliotecas escolares e do dever de contribuir para o seu de­
senvolvimento.

� 7.-Ao lo.-bibliotecário compete:
a) guardar e arrumar os livros e distribuí-los por assunto;
b) organizar o fichário ;

c) ensinar a bôa maneira de tratar os livros, de utilizar-se dê­
les para encontrar informações desejadas, de servir-se do fichário;

d) guiar os alunos na leitura e pesquisas que pretendam fazer,
indicando-lhes as fontes de informações desejadas, sem entretanto, to­

lher-lhes a iniciativa e a liberdade de escolha;
e) procurar desenvolver de todos os modos o gôsto pela leitura

e o amor ao livro, pela escolha cuidadosa dos que devam compor a

biblioteca, pelo modo de apresentá-los às crianças, pela organização
de concursou e mquéritos, pela narração de histórias, etc;
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f) fazer a estatística dos livros lidos, dos exemplares mais fre­
qüentemente consultados e dos livros de preferência das crianças;

g) excluir da regalia de levar livros para casa os alunos que,
pela falta de cuidado habitual com seus utensílios escolares, não forem
julgados dignos de tal;

h) recomendar aos alunos que levarem livros, pôr-lhes capas
que tirarão ao entregar;

i) organizar e dirigir o serviços de retirada e empréstimo, de
acôrdo com as fichas-modêlos nos anéxos 2, 3 e 4.

§ 8.-Ao 2.0 bibliotecário compete;
a) auxiliar o primeiro bibliotecário, e substituí-lo em seus Im­

pedimentos.
§ 9.- Os auxiliares prestarão, sob a direção dos bibliotecários,

todo seu concurso, para a conservação e disposição da biblioteca.

CAPÍTULO III

Das disposições gerais

Art. 11. -Todos os sócios têm liberdade de dar indicação de
livros para serem adquiridos.

Art. 12. - A eleição da diretoria se realizará na primeirn quin­
zena de março, devendo se dar posse imediatamente à mesma.

§ 1.-A eleição seri presidida pelo diretor do estabelecirnen­
to, que empossará, tambem, a diretoria eleita.

§ 2. - O mandato da diretoria terminará com o ano letivo.
Art. 13. - A diretoria da biblioteca escolar se reünirá, quinze­

nalmente, para tratar de seus interêsses, com a presença do diretor
do estabelecimento.

Art. 14. - Os membros da diretoria deverão promover entre os

sócios o gôsto pela freqüência à biblioteca.
Art. 15.-0 diretor do estabelecimento, auxiliado pelos profes­

sores, orientará a organização da biblioteca e a aquisição de livros,
jornais, revistas etc., remetendo semestralmente ao Departamento de
Educação, devidamente preenchida, a ficha. na forma do anexo n. 5.

Art. 16. - Caso algum dos membros da diretoria se exonerar do
cargo, a assembléia, convocada por um membro da diretoria, se reü­
nirá para eleger um substituto que tomará posse imediatamente.

Art. 17.-Revogam-se as disposições em contrário.

Florianópolis, 11 de janeiro de 1937.

Luiz Sanches Bezerra da Trindade

Diretor do Departamento de Educação
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ANEXO N. 1

Departamento de Educação
BIBLIOTECA ESCOLAR «F. F.»

Nome do aluno .

Nome do sócio protetor ..

Ano Rua.

Professor ....

(ASSINATURA)

Diretor ..

(V.STO)

AUTORIZAÇÃO

Concordo em contribuir mensalmente para a Biblioteca Escolar

«F. F.», com a importância de rs. . ... s ..

(ASSINATURA)

�--I�
Jan. 193 IFev.193

PAGO I PAGO

I . $

I ír-'
-- - _-- ---- =-�

Mar. 193 IIAbril 193 IIMaio 193 I Jun. 193

PAGO PAGO PAGO PAGO

.. $ ... $ .....

"
..... , .... $

.1

08S. - Esta ficha o aluno reclamará, mensalmente, do tesoureiro,
a fim de receber a respetiva contribuição, devolvendo-a em seguida,
acompanhada da quantia arrecadada.

Luiz S. B. da Trindade
Diretor
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RequisiçãO n. . ....

, de .. . de 193

ANEXO N. 2

I' de Requisiqão

Departamento de Educação
BIBLIOTECA ESCOLAR «F. F.»

Título da obra

Nome do autor

Localização .

Declaro ter recebido a obra acima mencionada que prometo ler

e devolver dentro do prazo de dias.

Para devolução em :..... . de ........ 193 .

(ASSINATURA DO ALUNO)

085. - Esta ficha de requisição será preenchida pelo bibliotecá­
rio que porá as indicações necessárias, título da obra, número, nome

do autor e localização, e, em seguida, assinada pelo aluno.

Luiz S. B. da Trindaae

Diretor
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ANEXO N. 3

Departamento de Educação
BIBLIOTECA ESCOLAR "F. F.»

Título da obra

Nome do autor

Localização

N

Nome do leitor Classe IData-;a�etirad, I Data da

devolução
�. ���_I= _I�

Recibo do
bibliotecário

.....

·········1
.......... - - -.-- ..

1-·
--.-----.------.- ••• - __ o -1-·············· . -

Núm

..

,-

..................

. . J
. ..1.

··········1-··

I

I
. . I. .

I
I

(15 LINHAS E 20 NO VERSO)

OBS.-Esta ficha servirá de catálogo na Biblioteca, tendo cada
obra a sua ficha, com as necessárias indicações, como sejam: o título
da obra, seu número de ordem, nome do autor e sua localização (nú­
mero de estante e prateleira). Esta ficha poderá ser arquivada
pela ordem alfabética do título da obra ou nome do autor.

Luiz S. :J). da Trindade
Diretor
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ANEXO N. 4

Departamento de Educação
BIBLIOTECA ESCOLAR «F. F.»

Nome do aluno ---------------

Idade - anos Secção - --- __ ano

Iniciou a leitura em --- ------------------- - --- 193.----------

Título da obra

Nome do autor

Observações

a-O livro é o seu melhor e mais leal amigo. Assim você deve
dispensar-lhe todo o carinho, delicadeza e atenção. Não o empreste a

mnguern.
h-Antes de abrir o livro, veja se suas mãos estão limpas.

NãO molhe o dedo na boca para voltar-lhe as páginas. E' um hábito
pouco asseado e anti-higiênico.

c-Procure compreender bem o que leu para deixar aqui suus

impressões e poder conversar a respeito com seus pais, irmãos e cole­
gas. O que não tiver compreendido, pergunte-o ao seu professor.

d)-NãO é permitido trocar livro da biblioteca com outro alu­
no. Cada um é responsável pelo livro que recebeu até a data da de­
volução.

NãO perca êste cartão, êle deve sempre acompanhar o livro.
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NO VERSO

I--De que trata êste livro?

S'DI' :

I (}L!u .

PÚBL, Ós ,

3 - Gostou da leitura?

4-Por que? - --- --- -

"'-------:--

(DEZ LINHAS)

OBS, - Esta ficha, preenchida pelo bibliotecário, será entregue ao

aluno, junto com o livro, para que o mesmo externe depois as suas

impressões de leitura e será arquivada pela ordem alfabética do uorne

do aluno.
Luiz S. :J]. da Trindade

Diretor
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BIBLIOTECA ESCOLAR ,;F. F.»

Nome da localidade e município.

Nome do estabelecimento.

Relativo ao mês de

Boletim do movimento mensal

........ de 193

Obras existentes

Obras entradas
durante o mês

Obras lidas ou

consultadas

Total de leitores (
ou consulentes (

Saldo do mês anterior

Receita do mês ..

Despesa do mês ...

Saldo que passa o mês seguinte ----�--$--------

De cunho literário ..

De cunho científico.

De cunho literário .

De cunho científico.

Por compra ..

Por oferta ...

De cunho literário.

De cunho científico

Alunos

MOVIMENTO FINANCEIRO:

--------$--------

--------$---------

--------$---------

Florianópolis, 11 de janeiro de 1937.

Luiz S. B. da Trindade
Diretor
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GII"UPO Esc:olar «Jesé Boiteux", de João Pessôa, munic:ípio
de São José

Cciégio IISão José", em Tubarão, dirigido pelas Revdmas.

Irmãs da Divina Providênc:ia
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Cooperativas escolares

Por julgarmos de grande inlerêsse aos estabelecimentos educa

cionais e nos acharmos empenhados na sua disseminação, [ranscre

vemos a inleressante nola que o .Jornal do Povo>, da adianlada

cidade de Ilajaí, publica sob o lilulo

<Cooperativas Escolares

i\lêm de serem pequenas universidades de coisas prálicas. on­

de as novas gerações são educadas em um ambiente de solidarie

dade e aprendem o que é él cooperação e quais as vanlagens que
decorrem de sua prática honesta e escrupulosa. as cooperalivas es

colares lêem a finalidade imediata e cujo valor ninguem põde negar,
de promover o bara[eamenlo do material de ensino, mediante a su­

pressão do intermediaria.

Para que se possa melhor avaliar o de quanto é capaz. nêsse

particular, uma sociedade dessa natureza, basta apreciar o que veem

realisando as cooperativas escolares paulistas.
Citemos, enlão, alguns dados a respeito divulgados em recente

publicação do Departamento de Assistência ao Cooperativismo, da

Secretaria da Agricultura de S. Paulo.
�

Segundo êsses dados, os cadernos de linguagem, de cálculo,
de desenho, de caligrafia, comumente vendidos, no praça a $200,
põdem ser adquiridos, nas cooperalivas, a $100. Um la pis, que as

papelarias vendem por $200, é enconlrado nas cooperalivas por

$100. Uma canela vendida pelo preço de $300, no comércio, póde
ser comprada, nas cocperefivas, por $100. Os cadernos de carto­

grafia, cujo preço. nas casas comerciais do genero, é de 1 $200, são

fornecidos a $800, nas coopera [ivas. Os algarismos aí enumerados

bastam para evidenciar claramente as vantagens do cooperalivismo
escolar, no que [oca a seu fim irnedialo. tornar mais acessivel a

instrução, pelo barateamento do :malerial indispensavel ao ensino.»

o frabalho fecundo não efige muitos planos, exiqe um

plano nílido e seguro. - Samuel Smiles.
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Metodologia da_ Ar'itmética

LIÇAO

Itesruno fi istârico

Si há dificuldade ou dúvida na pesquiza da origem de uma

ciência, esta dificuldade, esta dúvida são bastante grandes quando se

lrala da Arirnélice. Por mais que se retroceda na história da huma­
nidade não se conhece a origem da Ariírnéfice.

Podemos dizer que a Àrilméfice surgiu com o homem, pois
quando êsle leve noção de uma grandeza foi obrigado a compara­
Ia com outra. Ê. pois, a mais remóle das ciências. Nascida expon­
lene emenle ela era rotineira e resumia-se na necessidade que o ho­
mem tinha em comparar em grandeza o que o rodeava,

A história nos diz que Thales de Milelo Foi o primeiro a se

ocupar com o estudo da Arilmélica (640 anos antes de Cristo),
Em seguida (550 anos A. C.), lre lou dêsse assunto Pylhago­

ras, filósofo grego que se dedicou não só à malerné lice. como le m­

bem às ciências, à política. c1 filosofía e a assuntos religiosos.
Esta ciência foi estudada pelos babilônicos, assírios, fenícios,

gregos e romanos.

Sob a influência da cultura árabe recebeu um grande impulso
nos primeiros séculos ela éra crislã. Os árabes nos legaram os sinais

que hoje ainela usamos para representar os algarismos e que eram

no seu tempo escritos ela seguinle fórma:

V X L C D M

Crearam, além disso, mélodos novos para o cálculo. Conquis­
laram a Espanha e para lá transporlaram a ciência me lcrnálice , que
reformaram eornplelemenle.

foram os árabes que insliluiram mélodos racionais para o en­

sino do cálculo, pois foi em seu tempo que se lre lo u da metodolo­
gia da Aritmélica, bem como da sistematização dessa ciencie.

Os métodos de ensino por êles creaelos proprediam rapida­
nienlc, mas vieram a decair com o poder árabe na Espanha.

Na idade média o ensino da Arilrné lice leve um relroccsso.
após haver eslacionaelo o desenvolvimento dessa ciê-ncia.

Os métodos racionais e intuitivos, que haviam sido creaelos
pelos árabes, foram substiluidos por métodos abslrelos, difíceis e anti­

pedagógicos.
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o raciocínio indutivo foi abandonado e subsliluido pelo dedu­
tivo. E o ensino resumia-se em dernonslrações áridas. que faziam
incompreensiveis os assuntos e tornava assim infrutífero o ensino da
Aritmética.

Os Iralados que surgiam vinham cheios de regras e definições
e eram completamente falhos em exemplificações.

Pareciam-se mais com simples coleções de regras e princípios
sem análise das questões. foi a melafisica que levou a aritmética

por êsf e caminho errado. quanto à sua me!odologia. até aos prin­
cípios do século XIX.

Entre!anto. a ciência Ia em franco progresso e são nolados.
no século XVII. fermal. que tratou da leoríe dos números. Cataldi.
Wallis. Lahire e outros. e. no século XVIII. estão em evidência
Euler. Lagrange. e!c.

Já bastante desenvolvida a Arilmélica. no século XIX. Ia em

seu início. veio a reação conlra os métodos abstratos. isto com o

declínio da metafísica.

Desde então. muitos são os que têm trabalhado para dar ao

ensino da Àrilrné íice uma nova orientação. desenvolvendo assim a

sua metodologia.

Importância da .• J rituiética - O estudo da Aritmética

apresenta um lrip]o valor: educativo. prático e didático.

O valor educativo da aritmética e da matemática em geral é

superior ao de lodos os demais ramos que exercitam o raciocínio.

O cálcul�esenvolve a inleligência .. cultiva as funções de re­

flexão. assegure a retidão do juizo. e vigóre o raciocínio. educa o

pensamento em lodas as suas manifestações.
O cultivo do raciocínio. que era antigamente feito pela gran ..

deza e relulórie. eslé hsje a cargo das ciências positivas e princi ..

pa lrnen te da ma lerné íice.

ValaI' prâiico - É axiomático.

Não há oulro ramo didálico que lenha maior aplicação na

vida prálica.

Oualquer homem. mesmo analfabéto. dado a uma ocupação
qualquer necessila de fazer cálculos. não só do seu salário. mas

ainda de oulros negócios que o inleressern.

Como maléria instrumental. a erifrnélice [órrna com a lingua ..

gemo a leitura e a escrila a base de Ioda a instrução elementar.

Sem o cálculo. isto é. sem a aritmética. o estudo da maioria

das ciências seria defeituoso. e mesmo o de algumas. irnpossivcl

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



36 REVISTA DE EDUCAÇÃO

UÇAO II

Re(_{U/isitos do ensino

Sendo o triplo o valor do ensino da Aritmética, como vimos
na anterior, isto é, eductüiuo, prático e didático. esse ensino

exige requisitos especiais, dos quais são os mais importantes:
l-É preciso C] ue seja inúútivo;
2-p7'ático:
3-1'cwiocinculo;
4-g/'aclllal e jJ1'0[/ressi 110;

I_:_Ensino intuitivo - Apesar de parecer, à primeira visle.
absurdo êsle requisito, pois a inluição é feita por meio de cousas

concrêlas, ao passo que a aritmética trata dos valores das grande­
zas, veremos na prática que é esta uma condição essencial para
fazer com que a criança adquira a idéia do número,

Cabe a intuição, na Aritmélica, malerializar os números e con­

cretizar os cálculos ou objetivar os problemas, Malerializar os nú­
meros quer dizer, uni-los às causas materiais,

- afim de não se cair
no grande êrro de ensina-los ebsfralemenle.

Objetivar os cálculos numéricos, significa representar grafica­
menle as imagens evocades pelo enunciado de um problema.

IV -- Ensino artuina! e progressivo.
das questões mais simples e ir desenvolvendo
Iões mais complexas.

Consiste em partir
o assunto alé as qucs-

!l-Ensino prâtico. � Consiste em fazer aprender as regras
e definições pelos exemplos e não dos livros. Os problemas dados
a resolver devem, não sómenle ler o fim de aplicar as regras e fór­
mulas, mas devem ter aplicação e utilidade na vida prálica. Sem
êsle requisilo (ser prálico), póde o ensino do cálculo matemático ser

bastante educalivo mas não de muita aplicação ou utilidade prática.
Assim, por exemplo, os sôbre a velocidade da luz, dislâncias

de estréias, elc., cuja ulilidade na vida prática é quasi nula, sórnen­
le lêrn valor educativo.

III-Ensino raciociruulo. -- E' de lodo esleril o ensino que
consiste em fazer o aluno aprender a resolver com rapidez lal ou

qual outro problema. E' preciso ensinar-lhe o como e o porque de
cada operação

Sem o raciocínio na solução de um problema, o ensino é me­

cânico e improdutivo.
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O ensino da Aritmética deve ser

I-iniuitivo.

ReSUlI/O:

Plorianopolls

Os métodos para o ensino dô Àril mc lica não são numerósos
como os usados para o ensino da leitura, rolografia e outras ma­

térias de epliceçüo prática.
Sómenle são passiveis no ensino da Àrilrné lice. dois mélodos:

1-0 abst/'alo.-(dedutivo) que consiste em ensinar as regras
teóricas para depois fazer aplicação das mesmas.

2- _() conc/'éto.-(indutivo) que consiste em partir ele exem­

plos pare dêsles exercícios se poder chegar às regréls.

O segundo é hoje mais usado, sendo que o primeiro é mais

enliqo, estando �e quasi que completamente eliminado do ensino
elementar. dada as vantagens que apresenta o método indutivo só­
bre êle.

Além dêsles dois métodos, temos um terceiro chamado urixto.
que resulta da combinação dos dois primeiros.

Sendo absolutamente desvantajoso para nós o méiodo abslre­
ia, vamos lralar do concrélo,

Aplicaçtio :-A aplicação do mélodo concréto é feita de duas
fórmas.

I -él R?lC(,8.�i1l([; 2-- a cíclica.

1-0 mélodo concrê lo sem Iórrne sucessiva se aplica, ensi­
nando os números primeiros oralmente, para depois ensinar a escre­

ver os mesmos. Depois dêsle estudo (numeração) é enlão feito o

esludo das operações sucessivamenle de uma a uma.

Para ensinar a conlar o mestre se mune de objélos ma lerias :

bolinhas, palitos, bolões iguais, a la pis, enfim puaisquer objélos com

unidade determinada.
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Ensina primeiramente a contar até dez, pela agregação suces-

siva da unidade, da seguinte [órrna :

Professor. - (moslrando aos alunos um palilo)-: isto é um palito.
O aluno-(repete)-: um palilo.
Professor (juntando outro palilo ao que lem) : Si cu junlar

um palito com outro palilo, fico com dois palitos.
E assim conliuúe até dez palitos. O exercício deve ser repe­

lido com outras espécies de objetos e não só com palitos.
Qua;,do os alunos sabem já contar até dez objélos, o profes­

sor deve ler o cuidado de lre le r das dezenas até ('('III, anlcs dr­
ensinar II contar de d cz a vinte.

PôrLI isto [az êlc um feixe com dez palitos, ao (jLIiJ! cherne rú
1171l de: ou uma dezena de palitos. Conta (ou faz () alullo contar)
outros dez palitos, formando assim outra dez enn C]L!l' jUidA com R

primeira. para formar duas dezena" ou vinle palilos.
E desla maneira conlinúe ensinando todas as dczcnes até: dez

dezenas. Desala depois um cios feixes para ensinar os números in­

termediários, tomando uma atenção especial (como fez até dez) para
ensinar a contar de 11 a 15. De 16 em diante torna-se mais facil
o ensino. uma vez que os alunos c cnheçe rn as dcnorninocôcs das
dezenas e dos primeiros dez números.

Sabendo os alunos contar bem os objetos rna lcriais, passa o

professor a ensinar os alunos a conlar abstratamente, lornando bas­
tante cuidado nesta passagem, que é bastanle delicada, do concrêlo

para o abstrato. Para sua visar esta passagem, () professor gradúa
os exercícios substituindo os objetos materiais por pequenos lraços
de giz no quadro negro. Ês!es traços são depois subsliluidos por
pontos, êstes por golpes cle mão. Por êsle meio é [e ci] passar aos

números não acompanhados cle cousas, isto é, aos números absiralos.

Ensinam-se clepois os números escritos. E' a seguinte a ordem
a seguir, rigorosamente:

l-número concreto:

2-número abstrato:
3-número expresso simbolicamente (escrilo).

Terminado o ensino cla numeração passa o professor a ensi­
nar, sucessivamente, as quatro operações fundameníais: adição,
subtração, multiplicação e divisão.

Passa, em seguida, à divisibilidade, e!c., de ecôrdo com os

programas das escólas primárias.
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II - O mélodo concreto ou inluilivo em: /rJl''IIIff ciclica
difere do anterior, isto é, do sucessivo, no seguinte: consiste em

ensinar simullaneamente a composição, o nome, a leitura, a escrite
e ii aplicaçáo dos números.

Por êsle método, lambem é feito simullaneernenle o ensino das
qualro operaçôes que em análise se reduz a conmosiçâo, decoiu­
j)r)si('r/I) ou ap.icação dos números.

O melodo concrélo ou intuitivo em Fórrna cíclica é o mais
didé lico c o mais vantajoso para o ensino da aritmética nas nossas

escolas. Mais adiante estudaremos a sua aplicação.

LIÇAO IV

P rocéssos de ensino

Chama-se proc ;880 de ensmo aos meios que empregamos para
aplicar os métodos didalicos.

São Ire'> os procéssos didalicos empregados no ensino da Ari-
lrne lico :

I -i.l itlflli('tI/J
2- os ciilcnlo«
'S-()S prot.lcmu».

r --/\ inl�ao, não só llél Àrilmc lica. corno nas demais mate-
rias ele aplicação pralica, é o nroccsso mais importante,

Consiste em dar aos alunos a impressão cios números e das
opcraçôcs por meio de objetos materiais ou representações graficas.

O rnelcr iel ilustrativo empregado no ensino inluilivo da Aritmé­
tica é de duas especies: natnral e fjdílic({,

As ilustrações naturais são fornecidas pOI' objélos materiais,
como palitos, bolões, lapis, e lc.: coleções de pesos e medidas, élpa­
ralos para ensino do calculo ele.

Péll'a que essas iluslrações reais sejam empregadas com exilo,
nos exercícios que conduzem ii abstração dos números, devem obe­
decer ao seguinte:

I-devem ser objélos inanimados:
2-devem formar unidade com entidade própria:
3-devem ler fórma, tamanho e adequados ao seu manejo pe­

los alunos.

As ilushe çócs gráficas tem por fim, no ensino da arilmética

l-passar elo calculo concreto ao abstrato:
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2. - representar menos concretamente a concepção de quanti-
dade;

3- graduar as dificuldades da escritura e [ci lura cios números:
4·- objetivar os problemas.
As principais ilusfraçôe s graficas são usadas a representação

doe, problemas, ele.

II - O cúlculo. -- Consiste em cornposrçe o, decomposição, e

combinação dos números: é uma verdadeira ginas!ica de inteligência.
Eslas operações pódem ser feitas de memória ou por escrito.

feitas de memória, chamam-se cálculo oral; feitas por escrito
chamam-se cálculo escrito.

Alguns preferem éI denominação de calculo menla] pare desig­
nar as operações que o aluno faz de memória. E' entretanto, mais

lógica a denominação de calculo oral. pois o calculo escrito não

deixa de ser lambem menlal.

A princípio o calculo deve ser simples e gradual lanlo o oral
como o eecrilo.

III-Os problemas - Consislern em

nas quais se lrala de enconlrar. operando
um ou vários números desconhecidos. Há
blemas:

Os problemas simples e os compostos.

enunciados de questões
sõbre números dados.
duas espécies de pro-

Solucionar um problema arilmêtico consiste em efeluar uma

série de raciocinios e operações para chegar ao resullado pedido.
E' a seguinte a ordem que se segue na solução de um pro

blema: l-enuncia-Io; l-explica-lo; 3-resolve-lo: 4 .. verifica-lo.

Ao professor Vitor Mercanto devemos a seguinle melodização:
E' a seguinte a ordem que se segue na solução de um pro­

blema:

l-Para os problemas simples: I-ObjffiIJaçiZo. 2-- ...Jmí-
lise indutivo. 3.- Dedução. 4-Conclnsão

Para os problemas compostos:

l-objetivação e análise indutivo;
2-decomposição em problemas simples;
3-deduções parciais;
4-anàlise dedutiva;
S-conclusões parciais e final.

(Continúa no próximo número)
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Encerramento do ano letivo de 1936 no Grupo Escolar "Paulo Zimmermann", de Rio do Sul
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Estatística da freqüência das Escólas mu­
clclpals e subocnctonadas pelo municí�­

pio de Tubarão

(Tomando-se por base o mês de Setembro de 1936)
FRANCISCO CARLOS REGIS

I fREqÜÊNCIA
��fem.

N o M E S L o C A L DISTRITO

..

-

- ---_ - - -

I Adblg zn Francisca de Sá Passo do Gado Cidade 13 14-

2 Adolfo \Viggcrs Sobrinho I�jo Chape o I�io fortuna 16 I}

:; Aletdc Carvalho Mcr.des Santo Antonio Azambuja 16 H

4 AJciddiil Souza Are ão 13 de Maio 40 R
5 Àmelia Benic!o Morro[e� Cidade 21 9

Ó Ana Prnnc.scc Corrêa Santa Cecilia Cepivet í 38 21

7 Annide Felipe �J\undo Novo Capivarí 44 31

8 Arnoldo Baá Rio Areão Braço do Nade 20 8
9 Augusfo Lupis Cenel- Grande Azambuja 26 2!

10 Bceb-ix Matias Kilometro 6) Cidade 28 22
11 Cecilia A. M. de Oliveira Pouso Alio Gr-aveté 40 53
12 Celcsfiue Gomes Viana São João Azambuja 39 29
13 Claudina Nunes Podo Morr·nhos Cidade 42 34
14 Cloülde Sampaio Morro das Pedras 13 de Maio 30 21
15 CoJegio Senr' Ana Sôo Ludgero Braço do Norte 138 110
16 Ed;!h Mechado Nezario Dcssaccm Cidade 18 16
17 Ema Cesce Rio Ribeirêo Azambuja 23 18
18 Emilij Israel Alto Gabiroba Rio fortuna io 10
19 Erich Will,e Santa Rosa de Lima Rio fortuna 10 10
20 Esmeraldina M;:úlins Baixo Cupivar-i Cidade 5+ 40
21 Pelicíene Souza Guímerz es Avistoso Braço do Nade 24 0
22 fernandina Medeiros São Miguel Grevaté 2,� 21
23 Fortunate +1.- Machado Indaial Cidade 16 17
24 Prencisce Marq� Cubículo 13 de Maio 30 2:)
25 fredolina Vnnderlino Riacho Alegre Braço do Nade 15 10
26 Guilherme Rech Rio das Corujas Braço do Norte 22 10
27 Heleno Siebert Mendes Sôo João Cidade 29 21
2R liilela Nuues Madre Cidade 39 ,s
29 Isabel Nunes de 50 Sanga da Areia Cidade 19 11
30 Isabel Rocha dos Santos Campestre Cidade 13 25
31 Isaura Fernandes Silva Rancho dos BLl�rcs Azambuja 2'� 9
.32 João H. Bor-guerf Rio Pequeno Braço do Nade II ?I
3') .Ioscfine Michels Senge Morta Capivarí 15 28
34 .Iulete de Oliveira Alio Pedrinhas Dedre s Grandes 15 15
35 Leonardo de Souza Pereira Rio Café Rio Por-tuna 7 5
36 Maria Antunes da Rose Rio Vergcdo 13 dê Mflio 21 15
37 Maria .losê Pclix Rio do Pouso Cidade 26 12
38 Marill Madalena Leufz 130m Refiro Gravalá 27 14
39 Mar�al'id<:l Vieir-a Scrliio dos CO!T(:as Capivarí 41 36
40

I Nay;b C. de Só Ilhota Cid "de i 49 36
41 Olccilin Albertina da Rosa Linha Mesquife 13 de Mnia 22 27
42

I
Ofilie Lelunku! Csetar.o Sente Rosa I�;o Por-tuna 18 12

4') I Oto Sícber! Rio dos Indios Rio' For-luna t2 6
4+ Pedro Pruncisco Dercir ...1 Rto Bonito Breco do Nade 2! 20
,15 Drexcdcs Nascimento Sertão dos lv\cndcs Cidade �I 18
46 Raul Francisco Cuedcrt Linha Caipóra 13 de A\aio 35 21
47 Roberto JObO Ten'cn Silo Mauricio Braço do Nade 2·1 34
48 Rosa Medeiros Sedio dos Corrêas Cidade zo 12
49 Tereza da Silva Rosendo Linha Mesquila 13 de Maio 31 16
50 Tomaz Cendido Rodrigues São João Capivarí I

15 9
51 Wellct- Thelharnmerf Rio Bravo Rio Porfuna 2'\ 27

1--- ---

I I. '\7Q 1.093

I TOTAl. I 2.472
-
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A lnstru(;iío Pública Mnnicipal de Tubarão tem Iomudo um incremento de :lO

piICa cú, como n00 lemos .�imilar cm Iode o !�stl)c1o de 5anlü Calnrinfl. Com a il'l';­

,,,ria Receita de 150,000$000, qUL' por quelro "nos foi orçade e Clll dois dêlcs n(io

arrccudnda, é de se admirar corno pôde o Er6rio Jv\unicipo] suvleulnr fd!lHHlho cncar­

�o. O pequeno que-iro dboixo nos mosho [I v;:l'Iw dc�íin(H.ltl ('I 11L�i{I'L1\'Ziu PllbliCll L' o

número sempre crcsccnl« de pr(\rt'.q,�Ort·"L
1930 20,0001;000 III pr"f.
1 ()) I 30:000:pLll)L) 24
1 <)")2 311:ULlO5iOLlll 24
lC))-) -':2,)40$000 :l(,
I ()34 ')6: 260$OUO 3+

1935 35:<),JO$000 ))

19)() 4():+00$00() + i

1'):'>7 4().3óO:j:OOll 54

A Escúla NOrltHJI Prinlú['it,l, .f\ne.\tl liO Crupe. 1:�Lult.ir l lercilio I LI/. recebe de
de SUbI'CIl,dO ):Ô(10.�:l10ll. C0l110 vimos. o Or<;"menlo pera 195"1 d6 1I111i1 I'''fba de

4L):360$OOLl. portonío. li duplo e ",,,i", q:1ÓO;;OOO da \efbA de 1030, o qUE já repr e­

sr-nle algulHf1 (.'oisll.

AS MAIORES AUTORIDADES PEDAGÓGICAS RECOMENDAM AS

1-<::a)J:çÜHS RIO l::;� �""NCO
-- dó' --

.1. n. mi'; OI.I\'ElltA .t- ('1,\.

RUA S. JOSÉ, 42 - RIO DE JANEIRO

o PROFESSOR'ADO CATARINENSE. ANTES DE ADOTAR QUAl.QU:::R ODRA f CONVI·
DADO A EXAM(NAR AS SEGU(NTES,

SELETA IH INFANCIA do Prof. Br-ant Hor te

lÊR E APRENDER d" Prof. Aldo p, dn Ponscce

O CAMINHO �A VIDA de Prof. Aldo P da Ponsecn

CIÊNCIAS SOCIAIS do P,ol ,\. f'spinhorn
S�r:(' de 5 volumes IJor�1 Iodos os anos do curso pr-imário.

MATEMÁTICA do P"oL ,\ ['pinhoir"
Par.:! o 3' tino prméro.

HISTÓRIA DO BRASIL do P,aI. r. do Áhr-cu Lobo

A aceitação dêstc s livros cm lodo o Brasil {� prova exuberante de suas cllas qu,:d:,lildf'" pcd.1��ógiciJs.

Estus obres são o pr-oduto de em esfôrço patriótico na grandc cnmpeuhe de cducecéo nnctonnl. O
n.clhor livro � aquele em que o r.luno aprende mais em menos tempo. "\5 obres acima

setisfazcrn plenamente eos mais exoenlcs ,

1::- ('L c.meudun.o-lcs ccm nuito l,r,;1er ec.s SI�. pro h S�Ol ee,

U\COkL ,'.'\\-'1 Li\'\ TOO.\5 ÀS uoxs I.I\·I�AI<I;'.S fJ(, ISIAOO.
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HONDURAS

Oração 00 livro

Dá-nos. Senhor. o livro nosso ele cada dia; lemos sêde de jus
liça: é o nosso vinho; morremos ele fome de arnôr. é o nosso p50.

Dá-nos làliios puros para o lér. mão limpas para llre locar.
ctlndurtl pFlra () merecer. foi fedo lambem para que os homens rnáus

o leiam. porque é a agua clarfl em que se purificam ElS FJ!mas ma­

rulEldas. arome fino pl1rfl Iodes as chagas.
DtHl')'; o li , 1'0 que lodos podem lêr, que seja pflrfl lodos corno

o sr,l e que lodos entendem ro ruo él agutl: que nos alumie nesle ca­

minho que se chamél vida: quere mos luz; que nos erga cle�la lerra

em que nns err-aslemos : queremos azas.

Querêmol-o suave de coração. cheio de canlo como uma

árvore. e que descance em nossos joelhos como uma criança. Niio
faz mal que seja humilde. conlanlo que se ofereça ii mão como um

frulo; ou que seja débil em aparência. como cana ao vcnlo, com-

1111110 que nêle-se esconda um ninho.

Far-lhe-emos sua casa. para que nela viva com decência; ele­
[endcl-o-ernos das mãos perfidas que lhe armam ciladas. para que él

Iodos sirva; leveníal-o-emos cio chão quando cáia. para que oulr os

o não ullrajern: vesfil-o-ernos, se estiver nu, com a sêde da nossa

devoção. Nêle vivem almas que passaram pela dôr do nosso pró­
prio pranto. sofreram em carne viva oulras idéas. desesperam-se por
outros sonhos; porém ele não permanecerá quieto em sua casa. por­

que foi fedo com a agitação de cada dia, com a dôr e o e môr de
cada dia. e por isso. quando a noile [ôr mais escura e o caminho
mais cheio do pavor dos perigos. sairá ele a dar o pão e o vinho
aos que têm sede de jusliça e fome de e rnôr.

As crianças ricas o lerão e as pobres ernel-o-ê o. porq ue os

homens o fizeram para todos os homens. Irá de mão em mâo, como

a boa semenle de lerra em lerra, e he-d e ser terno como o ninho.
delicioso e sadio como o fruto. Quando. lodos os liornens o lerem.
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Aragar-se-á a chama horrivel da guerra, o rico não explorará o po­

bre, e haverá riso e boas e çôcs em lodo o mundo, canção 110 tra­

balho, e não se odiarão mais os homens de bôa vontade. Nem he­

verá crianças descalças, crionças que ergElm as mãos para pedir,
mas sim para dar. Todos hão-se crer em um mesmo Deus: nem a

erle. nem a ciência. nem él religiiío serão o privilegio de uns, e a

viela lerá então o seu mais elevado sentido.

Dá-nos, Senhor, o livro que traz chamas na fonte como o

profeta que nos veiu do cêu e azas nos pés como o deus que nos

veiu do mar. Não é ês!e o navio de guerra que traz gente armada,
bandeiras que parecem nem sei eu que COllSdS vistas no cárcere ou

acendidas nas conslcleçôes . êsle navio traz livros p:Jra as crianças
e para os sábios e' para os que têm fome de conhecimento, sêde de

misericórdia.

Dá-nos, Senhor, o livro do nade e do sul, e o que está es­

crito com espirilo. e o que conhece a amargura mais íntima do co­

ração. Os homens bons -que são em maior número que os homens

maus saem a recebei-os com os braços abertos.

Dá-nos, Senhor, o livro antena, aquele em que repercuta o

grito dos outros homens, o que copía a paisagem de outras regiões.
E deixa, Senhor, que ele nos alumie nesta longa viagem da vida e

nos sela claro como a torrente, generoso como o fruto, suave como

o ninho: e que só de nós se desprenda quando chegue a morte.

Sem grande fôrça c/e vontade não se faz nada que

preste. - LJ'Azeglio.

Os verdadeiros conquistadores c/o mune/o, não são os ge­

nerais, são os pensadores. - Lubbock,

O asseio é a eleqâncie cio pobre.
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LEI N, 124, DE 11 DE NOVEMBRO DE 1936
Dispõe sôbre assistência aos estu­

dantes sem recursos.

o Duulor Ncrell �oJn()s. Governador do Estéldu de Santa
Catarina,

Faç0 saber a todos os hebiíenles dcs!e Estado que a Assem­
bléia Legislativa decreta e cu sanciono a seguinte Lei:

Ar!. 1,-fica o Poder Executivo autorizado a organizar nos

estabelecimentos escolares a assislcncia alimentar, médica e dentária
aos estudantes sem recurso,

Ar]. 2, -- As despesas com esse serviço correrão pelo rundo
de saúde criado pela Lei n. 69, de 11 de Agosto de 1936,

Arl. 3,-- Revogam-se as disposições em contrário.

O Secretário de Estado dos Negócios do Interior e Justiça a

faça executar.

Palácio do GovêrilO em florianópolis, lIde novembro de 1936,

NERÊU RAMOS
J1[a Il ocl Pedro da Silreir«

Publicada a presente Lei na Direloríe do Interior e Justiça
aos onze dias do mês de novembro do ano de mil novecentos e

lrin ta e seis,

Gllstavo JYCVCi:!

Diretor

LEI N, 127, DE 11 DE NOVEMBRO DE 1936
Faculta os cursos normais primário

e secundário, por meio de exemcs vagos,
aos professores particulares de escolas re­

gistradas no Depe rtemento de Educação.

o Doulor Nerêu Ramos, Governador do Estado de Santa
Catarina,

faço
-

saber a lodos os hebilenles dêsle Estado que a Assem­
bléia Legislaliva decrela e eu sanciono a seguinte Lpi:

Ad, 1,-Aos professores particulares com escólas registradas
no Departamento de Educação. bem como aos professores rnunici-
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Diretor
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pais. desde que tenham um ano letivo de me qislêr io privado. é [e­
cullado o curso normal primário e secundário. mediante exames

vagos.
ArL 2.-0s professores que forem provisórios. ficarão isentos

cio exame do primeiro ano normal primário.
ArL 3.- Os exames vagos. que se realizarão na primeira

quinzena cio· mês de março de cada ano. eleluer-se-êo a partir da
publicação da presente Lei. sórncnle nos Institutos de Educação
Oficiais e nas Escólas Normais Primárias Oficiais. do Estado.

Ar!. 4.- O cerlificado de aprovação em qualquer das serres

habilita o professor à matrícula e freqüência no curso normal.

Art. S.-Revogam-se as disposições em contrário.

O Secrdário cle Eslado cios Negócios do Interior e Justiça a

faça executar.

Palácio cio Govêrno em Florianópolis. 11 de novembro de 1936.

.. NERÊU RAMAS

J1Janocl PC(Z/'o da Silueira

Publicada a presenle Lei na Diretoria do Interior e Justiça.
aos onze dias do mes de novembro do ano de mil novecentos e

trinta e seis.

Educaçã.o Físico

Por falta de espaço deixamos de
nêste número. a continuação das lições
cação Física, o que faremos no próxirno.

publicar­
de Edu-

o ocioso ê como um relógio sem ponteiros; quer trabalhe,
quer esteja parado, é sempre inútil. - Ceuper.
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Noticiário

Inspetorias escolares

Pelo decreto n. 189, de 31-12-1936, foram creadas mais Ires

inspcloríes escolares, com sédes respectivamente em Caçador, Hél­
mônia e Palhoça. Para os cargos de inspetores escolares nesias

inspetories foram promovidos os professores Herminio Heusi e

Adolfo Sih'eira, que ocupavam os cargos de diretores dos grupos
escolares «Cruz e Souza>, de Tijucas e «Maria Tavares>, de Rio
Negrinho e Mario Garcia, que anteriormente exercera o cargo de
inspetor e achava-se na direção do [nsfiíulo ele Educação de Lages.

Mudo justa e acertada as nomeações feitas, porque recaíram

crn velhos e experimentados professores com uma longa folha de
bons serviços prestados à educação popular.

Temos o prazer de apresentar os nossos cumprimentos aos

novos inspetores, desejando-lhes mudas felicidades no no\"�cargo.

Bibliotécas circulantes

o Departamento ele Educação acaba de instituir as Biblioté­
(as Circulantes, creando já de início duas que tomaram os nomes

de «José Boi!eux» e «Luiz Delfina>, para a primeira circunscri­
ção eseoler e Inspetoria Federal da Nacionalização.

Com um regular número de obras didáticas, de literatura in­

félntil e pedagógica e um bem fedo serviço de contrôle. é mais um

adiantado passo que a educação popular de nosso Estado dá no

sentido de um sempre crescente aperfeiçoamenlo.
E' do programa estabelecido pelo Depadamento de Educação.

a ereação de muitas outras para serem dish iburde s por todas as

circunscrições escolares.

Aproveitando o ensejo, lembramos aos srs. prefeitos munici­

pais que imitem a iniciativa ereando uma biblio lcce circulante em

cllda municipio para as suas escôlas municipais.

Gabinete dentário

,\ Cia Editora Nacional, de Sôo Paulo, ofereceu um gabinelc
dcn lario ao Grupo Escolar <José Boiteux>, do distrito de João
Pessôa, causando esse gesto excelente impressão no seio elo pro­
lcssore do, principalmente naqueles que vêm, num granele esfôrço,
curand o ele tudo quanto pOSSél interessar às nossas escólas.
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.oemana pedagógica

Áproveilendo a presença ncsle Capital de rnuilos dirclores de

grupos escolares c professores, que se achavam no gôso de férias,
o sr. diretor do Deparlamento de Educação realizou, no salão no­

bre do Instituto de Educação, uma semana pedagógica, na qual fo­
ram debatidos vários pontos que interessam á obra educacional.

foram Ieiles diversas palestras que muito agradaram e despcr­
[aram entusiasmo no seio do nosso professorado.

"Minha Escola"

Edi[ado pela Ca. Edilora Nacional, acaba de ser dado á pu­
blicidade o livro «Minha Escola», do professor António Lúcio, ins­

petor escolar da 1 a. circunscrição.
Destinado às classes do 2° ano primerio, o livro «Minha Es­

cola. se recomenda pelo esmero com que foi escrito e a feliz esco­

lha d� motivos.

Contendo variados e abundantes exercícios no sentido da glo­
balisação do ensino, traz, no final de cada capítulo, um vocabulário
com o fim de auxiliar aos alunos a inlerpretação da leitura.

Os seus lrechos giram em torno da nossa escola, descrevendo
cenas' da vida escolar com suas insfiluiçóes, tornando assim, alem
de atraente, um guia aos senhores professores e um estímulo aos

alunos para que aparelhem as sues casas de ensino de ludo quanlo
vem em seu auxílio.

As suas lições são iluslradas com desenhos sugeslivos, indu­
bilavelmenle indispensavel nos livros deslinados às escolas primárias.

o caráter e a bôe repuiacão formam-se de pequenos
deveres, cumpridos com fidelidade, de obrigação, de sacri­

fício, de atos de generosidade. -- oamuel Omi/es.

Y'l inteligência inspira admiração, a beleze causa prager
e a bondade caliva.

/
\.
"
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